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ração" em áreas de Preservação.
O Conama susPendeu a discus-

.são da matéria em reunião realiza-
da ontem. Claudio lângoni, secre- .
tário-executivo do Ministério do
Meio Ámbiente, alegou que, se a li-
minar for mantida, outras leis de-
verão ser reústas. Parâ lángoni, a
decisão deJobim restringe o Poder
do Conama de efetuar qualquer ti-
po de intervenção em área de Pre-
seryâcão, como ecotunsmo ou PÉ-
nìs di manejo florestal. Segundo
ele, o Ministério do Meio Ambien-
te está instruindo os órgãos am-
bientais a intenomPer os Proces-
sos de licenciamento, mas recorre-
rá contra a liminar.

Andrê Lima, advogado do tnsti-
tuto SotioâmbientâI, defende que
o Conama deÍina uma regulamen-
taçâo nacional sobre Projetos de
utüdade pública, mas diz que a
proposta itual precisa ser melhor
discutida em audiências Púbücas
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Liminar suspende Proietos
em áreas de preservação
Conrado toiola
De São Paulo

Â medida proüsória que Possr-
bilitava a retirada de vegetação em
áreas de prcservação Permanente
foi suspensa por liminar do Presi-
dente do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ministro NelsonJobim. O
Ministério Público entrou na ter-

ça-feira com pedido de ação direta
de inconstitucionalidade contra â
MP, sob a alegação de que ela fere o
Código Florestal de 1965 ao trans-
ferir a decisão de suPressão de
áreas de prcservâçâo do kgislati-
vo à autoridade administrativa -

no câso, os órgãos ambientaÍs,
O oedido de Adin menciona

"perigo de demora", alegando que

o Conselho Nacional do Meio Am-
biente (Conama) esta â Prestes a
regulaúzar áreas de interesse so-
cú ou utilidade públicá e de auto-
rizar "emDreendimento de mine-


